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pROpOstA dE um mOdELO psicAnALíticO pARA  
O cAsO AngOLAnO – A «mEmóRiA dOs FREitAs»  

nA tRAnsmissãO psíQuicA EntRE gERAçõEs

Professor Doutor Luís Miguel Jesus Lopes Barreiros

REsumO
O presente artigo apresenta uma proposta de investigação baseada num modelo 

teórico sustentado numa prática clínica, psiquiátrica e psicanalítica de várias dezenas 
de anos. O referido modelo é a denominada «memória dos Freitas» (MF). Através da 
MF tenta-se fazer sentido da transmissão de conteúdos psíquicos entre gerações de 
descendentes.

É usado um caso clínico de Freud (1901) para explanação generalizada da aplicação 
deste modelo e, após explicada a constituição básica, resumida, do modelo da MF e 
suas relações com as tópicas freudianas, são feitas algumas sugestões sobre temas essen-
ciais que atravessam a actual realidade angolana e que podem servir de ancoradouro 
empírico à teorização proposta. Entretanto são também sugeridos autores e obras essen-
ciais que devem ser consultados enquanto apoio permanente de qualquer investigação 
levada a cabo neste domínio. A exposição de temas e autores de apoio não é exaustiva.
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intROduçãO

No presente artigo procede-se à abordagem d’O Caso Dora, de Freud, 
Visto na Perspectiva das Estruturas Elementares do Parentesco (Barreiros, 
2008) através do paradigma da denominada memória dos Freitas (Dutra 
de Freitas, 2005a; 2000b, 2000d).

Dora, pseudónimo de Ida Bauer, foi uma jovem cliente de Freud (1901) 
que em 1901 apresentou ao criador da psicanálise um quadro histérico 
pautado por conflitos familiares. É neste caso que Freud vai descobrir e 
teorizar pela primeira vez o fenómeno da transferência. A transferência 
é fulcral na clínica psicanalítica na medida em que é através dela que o 
analisando revive por intermédio da figura do analista os sentimentos 
conflituosos primordiais que experimentou originalmente nas suas rela-
ções com as figuras parentais.
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Uma das principais acusações de Dora ao pai foi a de este, pretensa-
mente, a ter submetido a uma troca entre ele e o seu amigo «Sr. K» (Hans 
Zellenka): Dora seria dada pelo pai ao «Sr. K» em troca da relação da «Sr.ª 
K.» (Peppina Zellenka) com o pai da jovem cliente de Freud. Esta ideia 
sobrevalorizada da troca foi uma constante e, mesmo depois da análise 
mal sucedida com Freud, permaneceu na consciência de Dora ao longo 
de toda a sua vida.

Lévi-Strauss (1949) publicou em 1949 As Estruturas Elementares do Paren-
tesco. Aqui defendeu que a troca de mulheres entre homens constituiu (e 
constitui ainda em certas sociedades) um dos fundamentos da organização 
social e psicossociológica. Isolou três formas elementares e irredutíveis de 
praticar a troca de mulheres e denominou-as por estruturas elementares do 
parentesco. Um destes modos consistia em dois grupos de irmãos trocarem 
ou procederem à aliança ou casamento das suas irmãs entre si na mesma 
geração – a denominada aliança bilateral. Outro destes modos consistia 
em proceder à troca de mulheres entre dois grupos de irmãos de modo a 
que a irmã de um homem dada em casamento ou aliança numa geração 
fosse compensada pela contra-dádiva da filha dela ao filho do seu irmão 
na geração seguinte – a esta forma de trocar correspondia a denominada 
aliança patrilateral porque neste tipo de aliança cada homem casa-se com 
a filha da irmã do pai dele, isto é, com a sua prima cruzada (ele e ela são 
filhos de irmãos de sexo oposto) patrilateral (prima pelo lado do pai dele). 
Finalmente, o terceiro modo de levar a troca a efeito consistia em trocar 
mulheres entre dois grupos de irmãos na medida em que todo o homem 
contrai aliança com uma mulher que é filha do irmão da mãe dele (é sua 
prima pelo lado da mãe, ou seja, prima matrilateral) e ele é filho da irmã do 
pai dela, ou seja, ambos são filhos de irmãos de sexo diferente (por isso são 
primos cruzados). A mulher com quem contraiu aliança é assim sua prima 
cruzada matrilateral e este casamento denomina-se por aliança matrilateral 
constituindo a terceira das estruturas elementares do parentesco.

A regulação de alianças ou casamentos entre primos é, portanto, uma 
regulação do incesto e dos graus de parentesco que definem a sua proibição 
(tabu do incesto): por isso, além dos aspectos sócio-económicos relativos 
à aliança e união entre pessoas e sua força de trabalho, as ditas estruturas 
elementares do parentesco estruturam também a dimensão psicológica e 
suas manifestações sociais.
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A acusação, de Dora ao pai, de ser supostamente trocada pela mulher 
do amigo dele situa a jovem no âmago das estruturas elementares do 
parentesco. E embora esteja sociologicamente fora do domínio de apli-
cação destas, uma vez que se trata de uma mulher inserida numa moderna 
sociedade ocidental (Viena, Áustria) onde não existe determinação prévia 
das alianças ou relacionamentos (estruturas complexas do parentesco), 
ainda assim psicodinâmicamente Dora “entra, no entanto, aos olhos de 
Freud, numa situação típica. Como explica o Sr. Claude Lévi-Strauss 
em As Estruturas Elementares do Parentesco, a troca de laços de aliança 
consiste exactamente no seguinte: eu recebi uma mulher e devo uma filha” 
(Lacan, 1957, p. 146). Ao colocar-se no lugar da filha em dívida a pagar 
pela dádiva combinada de outra mulher ao pai Dora denunciou através 
da dor psicológica concreta e individualizada toda uma trama de enun-
ciados míticos ancestrais de legitimação da submissão feminina trans-
mitidos ancestralmente entre gerações e vividos por mulheres de outros 
quadrantes culturais. Embora ancorados na memória individual infantil 
de Dora os conflitos que a jovem experimentou e analisou temporaria-
mente com Freud revelaram fazer parte de uma configuração de moti-
vações inconscientes estruturadas e que ultrapassam em muito o lugar 
e o tempo de vida da pessoa que os enunciou. Além dos conflitos de 
infância a que Dora conseguiu aceder na sua memória cronológica rela-
tando-os a Freud, um segundo registo de memória estava sinteticamente 
enunciado na acusação de ser trocada entre homens: este segundo registo 
de memória transgeracional organizou-se parcialmente sob a forma inte-
grada das denominadas estruturas elementares do parentesco idiossin-
craticamente vividas por Dora. Este segundo registo da memória, a que 
Freud não conseguiu aceder, consiste na designada memória dos Freitas 
(Dutra de Freitas, 2005a; 2000b, 2000d).

A «mEmóRiA dOs FREitAs»

Segundo Dutra de Freitas (2005a), “A Memória dos Freitas é a memória 
sócio-cultural-inconsciente-familiar-pessoal do indivíduo, sua mitologia, 
sua religião e crenças, seus ideais a serem perseguidos, dentro de sua 
tradição e seu folclore”. A memória dos Freitas é uma “instância mítica” 
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e os “mitos são contos que não conseguimos desmentir, descodificar ou 
reduzir com o curso normal do pensamento e com a evocação da memória 
comum, já que não são conscientes. São relatos de origem popular, não 
reflexivos, na maioria das vezes retratando forças da natureza ou crendices 
tão ilógicas como omnipresentes e actuantes em nosso quotidiano, escon-
didas no porão da mente” (Dutra de Freitas, 2005a). Sendo os “mitos” 
“inconscientes” na medida em que “não são susceptíveis de exame pela 
razão” e sendo aprendidos informalmente através da sua transmissão entre 
gerações importa saber quem os transmite ou “quem conta esses contos” 
(Dutra de Freitas, 2005a)? Dutra de Freitas pressupõe neste ponto uma 
subtileza teórica que importa ter em atenção. O autor sublinha o facto de 
ter que haver “alguém” que “conta” estas narrativas plenas de sentido pré-
-determinado. Cronologicamente, na linha do tempo do senso comum, 
tem que haver um começo, um início, para a transmissão destas narrativas 
míticas tratando-se portanto de uma “memória de factos ocorridos antes 
de nascermos, aprendida e apreendida desde o útero materno e após o 
nascimento na casa parental e no meio social” (Dutra de Freitas, 2005a). 
O sujeito desta transmissão intergeracional de factos é afinal um processo 
fornecedor de “material, incompletamente verbalizado” na medida em 
que “Entre as lacunas que ficam naquilo que é transmitido pelas gera-
ções anteriores, entre as lacunas daquilo que é retransmitido incompleta e 
falseadamente, entre as lacunas daquilo que o menino ou a menina podem 
apreender com as suas próprias palavras (único instrumento simbólico 
que dispõem para construir sua visão de mundo) e fantasias que encon-
tram sobre o que observam em si mesmos e no mundo externo nascem os 
mitos, todos os mitos, estes tapa-buracos do pensamento humano” (Dutra 
de Freitas, 2005a). Os enunciados incompletos transmitidos pelas gera-
ções anteriores constituem o segundo registo de memória ou memória dos 
Freitas que pré-determinam o ego e as lacunas de sentido deixadas entre 
estes enunciados são posteriormente preenchidas pelo ego no confronto 
com a realidade externa. O puzzle incompleto de enunciados transmitidos 
é preenchido pelo ego de acordo com lugares pré-determinados e nisto 
consiste a ilusão mas também a estranheza da vivência da liberdade na 
memória dos Freitas. O indivíduo é actor num guião previamente escrito 
onde poderá quando muito improvisar algumas deixas no decorrer do 
filme da sua vida. O segundo registo de memória situa-se para além do 
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primeiro registo de memória (mais tradicional) descrito pelos processos de 
recalcamento na primeira e segunda tópica freudiana.

No contexto do modelo freudiano (Freud, 1896) da transcrição de 
registos da memória pode dizer-se que, tanto quanto para Freud, para 
Dutra de Freitas a “consciência e a memória são mutuamente exclusivas” 
(Freud, 1896, p. 209). A memória dos Freitas é uma dimensão para-
lela à segunda tópica freudiana (onde o aparelho psíquico é tripartido 
numa parte inconsciente (id), noutra consciente (ego) e noutra onde a 
determinação da relação eu-outro pela consciência moral impera) apenas 
acedendo pontualmente à consciência através dos ideais do ego. A 
memória dos Freitas caracterizada por ser totalmente inconsciente corres-
ponde, no primeiro modelo da memória proposto por Freud (1896, p. 
209), aos registos da percepção (W) e das indicações de percepção (Wz) 
uma vez que as percepções relativas ao mundo externo nada retêm daquilo 
que aconteceu. O segundo registo de memória ou memória dos Freitas 
corresponde afinal ao primeiro registo da memória no modelo freudiano, 
e o segundo e terceiro registos da memória do modelo freudiano corres-
pondem ao primeiro registo da memória comum no modelo da memória 
dos Freitas. Outra das diferenças notáveis relativamente a Freud é que 
neste o registo das percepções passa a corresponder aos enunciados trans-
mitidos entre gerações (estamos para além do mero aparelho perceptivo 
do ego corporal). Os enunciados vêm carregados de significados transge-
racionais inconscientes que subjugam o ego caracterizando a memória dos 
Freitas através de uma “intersubjectividade de senso comum” não sendo 
portanto possível “separar, na formação desta memória, a mente indivi-
dual do fenómeno social” pelo que “o entendimento do outro decorre não 
apenas da inferência do estado mental, mas também da relação corporal, 
e (…) o mundo social não se constitui exclusivamente” a partir “de uma 
dimensão narrativa – dimensão cognitiva e reflexiva” sendo “também 
uma experiência pré-cognitiva intuitiva, uma percepção directa da vida 
emocional do outro” (Dutra de Freitas, 2008b).

As relações que estabelecemos com os outros são modeladas nas dos 
nossos pais que por sua vez foram seleccionadas entre o leque de relações 
apresentadas pelos seus avós e assim sucessivamente em sentido ascendente. 
Os enunciados míticos seleccionados pelos pais de Dora são aqueles que o 
aparelho psíquico da jovem irá investir. Os enunciados míticos que consti-
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tuem a memória dos Freitas representam um processo longo de luta inter-
geracional entre enunciados ancestrais. Sob o enunciado de maior abran-
gência «a toda a dádiva corresponde uma contra-dádiva» (Mauss, 1924) 
reside outro que estipula que «a toda a dádiva de uma mulher, por um 
homem, dada em aliança a outro homem, corresponde uma contra-dádiva 
de uma mulher dada pelo segundo homem ao primeiro» (Lévi-Strauss, 
1949). E sob este enunciado uma miríade de outros enunciados são trans-
mitidos aos descendentes: «uma mulher deve ser trocada entre homens», 
«uma mulher e um homem devem ensinar a filha a aceitar ser trocada 
entre homens», etc. É precisamente na tentativa de articular estes enun-
ciados incompletos recebidos e depois transmitidos pela geração dos seus 
pais que Dora irá proceder ao “tapa-buracos” (Dutra de Freitas, 2005a) na 
construção do seu mito pessoal da troca de seres humanos entre si, mito 
no qual a memória dos Freitas a destacou como personagem dramática 
principal. É o mito pessoal da troca que Dora constrói enquanto expressão 
parcial da memória dos Freitas que articula acusações como a de ser trocada 
entre homens e alguma sintomatologia tal como aquela baseada na identi-
ficação com a gonorreia de que a mãe padecia (deslocada para o denomi-
nado “catarro” enquanto sintoma) julgando erradamente tratar-se de sífilis 
transmitida pelo pai. Isto terá levado Dora, provavelmente, a identificar-
-se com a mãe também ela na condição de mulher trocada, logo suposta-
mente sujeita a determinadas doenças sexuais daí advindas.

A desconfiança que a jovem cliente de Freud sempre alimentou durante 
o resto da sua vida relativamente às relações entre os sexos mostra o seu 
encerramento no limite da memória dos Freitas não descodificada. A 
tomada de partido favorável relativamente a personagens como o Sr. K. 
e a desvalorização da acusação de ser trocada entre homens, por parte 
de Freud, indica que este segundo registo da memória não chegou a ser 
identificado nem manuseado.

O cAsO dE AngOLA

As propostas aqui apresentadas são feitas com a consciência das suas 
limitações e o cuidado necessário exigido pela sua possível aplicação à 
complexa realidade social, psicológica e emocional angolana.
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O motivo principal do presente artigo prende-se com reflexões desali-
nhadas e apenas pensadas feitas a partir da aplicação do questionário1 da 
depressão, de Beck (Beck, Ward, Mendelson, Mock, & Erbaugh, 1961; 
Beck, Ward, Mendelson, Mock, & Erbaugh, 2004), a uma amostra 
de cerca de 564 angolanos residentes em Luanda. Além dos resultados 
obtidos, também a vivência directa do autor destas linhas na realidade 
luandense, assim como o acesso a problemáticas pessoais a nível acadé-
mico e particular, desde 2011, são condicionantes na escolha do tema e 
seus posteriores desenvolvimentos.

Sobre o paradigma psicanalítico da memória dos Freitas apenas tento 
aqui aproximar-me do inestimável contributo feito por alguém com 
muitos anos de saber e experiência clínica, psiquiátrica e psicanalítica. É 
uma aproximação que tenta aproveitar um pensamento complexo, anco-
rado na realidade vivida da relação terapêutica, um pensamento concep-
tualizado sempre em diálogo com a tradição freudiana e psicanalítica 
em geral mas que não perde nunca a consciência da sua singularidade e 
contribuição original. Mantém, além disto, o horizonte teórico aberto 
à teoria psicossocial, nomeadamente à problemática e aos fenómenos 
pertencentes à «transmissão psíquica intergeracional».

A aplicação de um paradigma de pensamento a uma realidade encontra-
-se quase sempre dependente de um conjunto de características que 
servem de base à recolha empírica assim como de base aos limites das 
reflexões daí advindas.

As características da realidade psicossocial angolana que mais impres-
sionam são constituídas pelo contexto familiar muitas vezes de cariz trau-
mático, pela vincada aderência religiosa que caracteriza – embora não 
dispondo de dados concretos – transversalmente, a vida dos angolanos 
em termos etários, profissionais e de classe social. A crença no pensa-
mento mágico parece constituir uma omnipresença revelada essencial-
mente através do temor derivado de actos e pensamentos no quadro das 
relações interpessoais.

Estas três características, embora não sejam exclusivas de imediato, 
constituem a argamassa através da qual o paradigma da «memória dos 
Freitas» (daqui em diante designado apenas por MF) poderá encon-
trar sustentação empírica e motivação teorizante futura. Assim sendo, 
os empreendimentos académicos que visem fornecer o paradigma da 
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«transmissão psíquica intergeracional» (Abraham, 1913, 1914; Abraham 
& Torok, 1978; Correa, 2003; Cottet, 1989; Deluz, 1989; Dutra de 
Freitas, 2005a; Dutra de Freitas, 2010; Dutra de Freitas & Sá, 2010; 
Dutra de Freitas, 1991, 2000a, 2000b, 2000c, 2000d, 2000e, 2000f, 
2001, 2005b, 2008a, 2009; Eiguer, 1997; Enriquez, 1993a, 1993b; 
Faimberg, 1993a, 1993b; Fédida, 1999; Ferenczi, 1992c; Fontanari, 
2003; Freud, 1914; Golse, 1995; Grandene, 2003; Hursel, 1989; Kaës, 
1993a, 1993b; Kohut, 1974; Levine, 1982; Messonier, 1999; Mijolla, 
1981; Miranda, 2003; Perelberg, 1995; Rey, 1999; Segalen, 1999; Yassa, 
2002), no interior do qual a MF constitui um modo de explicação e de 
mais-valia teórica e de enquadramento inovador, com dados e conceitos 
empiricamente sustentados, deverão ter em atenção o que a tradição 
psicanalítica já referiu a este respeito. 

As considerações básicas sobre a realidade edipiana, no âmbito do 
núcleo familiar e da família alargada, deverão ser tomadas em conta 
(Ferenczi, 1991; Freud, 1924a; Fromm, 1971; Green, 1994; Heimann, 
1969; Juillerat, 1991; Klein, 1928, 1996; Matos, 2001; Ortigues, 1966; 
Vernant & Vidal-Naquet, 1981). Nesta linha, e por causa dos primeiros 
trabalhos de Malinowski (1924, 1927a; 1927b; 1982; 1929) e do Totem 
e Tabu, de Freud (1913) a respeito da relação complexa entre psique e 
cultura, nomeadamente no caso das considerações inter-culturais sobre 
o complexo de Édipo, as observações de Spiro (1982, 1992, 1993), Jones 
(1951) e Pulman (2002) devem ser contrapostas às de Malinowski.

A dimensão das relações de brincadeira e do jogo, em particular na 
infância, deve ser tida em conta a partir dos trabalhos de Radcliffe-Brown 
(1940, 1949), Klein (1969, 1975, 1997a, 1997b), Roheim (1969b), 
Piaget (1964; Vasconcelos, 2003) e Winnicott (1999a, 1999b).

A problemática da guerra e o modo como se transmitem os traumas 
vividos no seu interior entre ancestrais e descendentes constitui uma 
dimensão incontornável e sempre presente (Aavv, 1997; Christian 
Children’s Fund, 2002; Fairbairn, 2000; Ferenczi, 1992b, 1993; Fornari, 
1970; Freud, 1915, 1919; Fuks, 2004; Honwana, 2003; Monteiro-
-Ferreira, 2003; Pereira, 2008; Segal, 1998; Ventura, 2003). 

Relacionada com a guerra e a aderência religiosa aparece a morte e 
as atitudes que perante a mesma se constroem. O tema da morte, no 
entanto, ultrapassa estes domínios e importa saber descrever e analisar os 
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efeitos da sua manifestação no quotidiano (Amaral Dias, 2005; Bradbury, 
1999; Chadwick, 1929; Ferenczi, 1992a; Freud, 1915, 1920, 1924b; 
Green, 1983a, 1983b; Money-Kyrle, 1955; Rosenfeld, 1991).

Os ritos de passagem (Gennep, 1909) inerentes a acontecimentos 
como o casamento, dando particular importância ao casamento entre 
primos, sejam cruzados ou paralelos (Augé, 1975; Barreiros, 2008; Deve-
reux, 1965; Fox, 1986; Jung, 1971; Lévi-Strauss, 1949; Radcliffe-Brown, 
1978; Radcliffe-Brown & Forde, 1950), deve ser olhado como uma 
potencial formação do inconsciente reveladora da MF e seus sintomas. 

As metodologias de investigação devem privilegiar a dimensão clínica, 
psicoterapêutica, psicossocial, recolha de dados por inquérito e trabalho 
de campo. Devem conter, ainda, a dimensão quantitativa e qualitativa 
de forma equilibrada.

A recolha de dados por inquérito (Ferreira, 1986; Lima, 1987; Maroco, 
2010; Pereira, 1999; Pestana & Gageiro, 2000) e o trabalho de campo 
são, além das outras componentes referidas, as duas formas mais práticas 
e rápidas para obtenção de dados devendo ser, por este facto, primei-
ramente consideradas. Embora o trabalho de campo (Aunger, 2004; 
Bailey, 1996; Beaud & Weber, 2007; Bell Jr. & Burrell, 2009; Bernard, 
1995, 2006; Burguess, 1984; Cordeiro, Batista, & Costa, 2003; Crab-
tree, 2003; Davies, 1999; Denzin, 2001; Devereux, 1967; Dobson, 
2001; Esteves, 1986; Evans-Pritchard, 1973; Geertz, 1973; Glaser, 
1992, 1998; Glaser & Strauss, 1967; Green, 1977; Humphrey & Lee, 
2004; Hunt, 1989; Johnson, 1990; Kidd & Kral, 2005; LeCompte & 
Schensul, 1999a, 1999b; LeCompte, Schensul, Weeks, & Singer, 1999; 
Lofland & Lofland, 1995a, 1995b; Manning, 2009; Martinez, 2002; 
Mesquitela Lima, 1997; Montgomery & Bailey, 2007; Murchison, 
2010; O’Reilly, 2005; Patton, 2002; Requena, Planes, & Miras, 2006; 
Róheim, 1969a; Schein, 1987; Schensul, LeCompte, Hess Jr, et al., 
1999; Schensul, LeCompte, Nastasi, & Borgatti, 1999; Shadish, 1995; 
Shore, 1999; Spradley, 1980; Thomas, 1993; Watson, 1999; Wax, 1971; 
Wengle, 1988; Werner & Schoepfle, 1987a, 1987b; Whiting, 2002; 
Wilson & Chaddha, 2009) já inclua a entrevista (Aguilar, Oliva, & 
Marzani, 2003; Alfred, 1978; Azoulay, 2003; Bénony & Chahraoui, 
1999; Craig, 1991; Cyssau, 2003; First, Spitzer, Gibbon, & Williams, 
s.d.-a, s.d.-b, s.d.-c; Gill, 1998; Leal, 2008; Leal, 1999; Leal, 1994; 
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Leitão, 1990; Mucchielli, 1994; Tavares, 2007; Teixeira & Crujeira, 
1977; Temas de Psicologia Geral, 2010; Werlang, 2007; Williams, s.d.) 
enquanto forma de investigação, a entrevista poderá ser usada como 
método separado.

Recorde-se, novamente, que os temas aqui referidos não são exaustivos 
e não esgotam a complexidade da realidade angolana. Outros temas 
poderão ser acrescentados em função do desenvolvimento e da aplicação 
do paradigma da transmissão psíquica intercultural e da memória dos 
Freitas ao contexto angolano.

nOtAs FinAis 
1 Os resultados da aplicação deste questionário serão discutidos em artigo posterior.
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Title: Proposal of a psychoanalytic model for the Angolan case – the ‘Freitas 
heritage’ part of the psychic transmission between generations

AbstRAct
This article presents a research proposal based on a theoretical model sustained 

in several decades of clinical, psychiatric and psychoanalytic practice. The model is 
referred to as “Freitas’s Memory” (FM). By FM we try to make sense of the transmis-
sion of psychic contents between generations of descendants.

It is used a case of Freud (1901/1996) for general explanation of the application 
of this model and, after explained the basic constitution, summarized the model of 
FM and its relations with the freudian psychic apparatus providing some suggestions 
on key issues that cross the current Angolan reality and that can serve as empirical 
anchorage to theorization. However we also suggest authors and essential works to be 
consulted as a permanent support of any research carried out in this area. The indi-
cated themes and authors are not exhaustive.

Keywords: Freitas Memory • Elementary structures of kinship • Intergenerational 
psychic transmission.


